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RESUMO 

Silva, Fernando Lima, Influência da contagem de células somáticas (ccs), sobre a 

eficiência reprodutiva e efeito da produção de leite, escore de condição corporal, ordem 

de parto e saúde das vacas da raça holandês sobre a taxa de concepção. 2019. 27p 

Trabalho de curso (Curso de Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano Campus Rio Verde, GO, 2019.  

Objetivou-se avaliar a influência da contagem de células somáticas (CCS) sobre a eficiência 

reprodutiva e analisar o efeito da produção, escore de condição corporal (ECC), ordem de 

parto e saúde das vacas holandesas, sobre a taxa de concepção 60 dias após a primeira 

inseminação pós-parto. Foram utilizadas 280 vacas da raça Holandês em lactação, alojadas 

em free stall, que foram agrupadas de acordo com a contagem de células somáticas, sendo 

Grupo 1 (n=295) com CCS ≥ a 250.000 cs/mL e Grupo 2 (n=54) com CCS ≤ a 250.000 

cs/mL. Para comparação da taxa de concepção utilizou-se o teste de Qui-Quadrado e para a 

comparação da produção de leite, dias em aberto e CCS entre os grupos utilizou-se o Teste f. 

Para avaliar o efeito da temperatura retal, produção, CCS, ECC, ordem de parto e saúde das 

vacas sobre a taxa de prenhez aos 60 dias foi utilizado regressão logistica. Não houve 

diferença entre os grupos em nenhum dos parâmetros de eficiência reprodutiva. Os animais de 

quarta lactação possuem maior chance de prenhez 60 dias após a primeira inseminação e 

vacas que apresentaram retenção de placenta apresentaram menor chance de prenhez. 

Conclui-se que a CCS não interferiu na eficiência reprodutiva e que vacas de quarta lactação 

tem maiores chances de prenhez aos 60 dias, entretanto a retenção de placenta reduz a chance 

de prenhez. 

Palavras-chave: Bovinos Leiteiros, Fertilidade, Mastite, Retenção de Placenta. 
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de leite tem papel importante na agropecuária brasileira, sendo uma 

fonte de renda difundida por todo o território nacional. Nos últimos anos tem sido feito 

grandes investimentos em tecnologias, capacitação técnica, e planejamento para o futuro, 

buscando se produzir com eficiência e qualidade (EMBRAPA, 2016). 

Segundo IBGE (2019), o Brasil produziu em 2018 cerca de 24,45 bilhões de litros de 

leite, porém, tem se a necessidade de grandes melhorias, aumentando a eficiência de 

produção, pois o número de animais ordenhados é muito alto ocasionando em média de 

produção baixa.  

De acordo com Carvalho et al. (2019), a produção de leite no Brasil tem grande 

capacidade de crescimento e aumento de produção, pois o país possui uma vasta área de 

exploração, formadas principalmente por áreas de pastagem degradadas que necessitam de 

conhecimento técnico qualificado, para proporcionar o uso eficiente e rentável destes locais, 

já que uma nutrição adequada dos animais é fundamental para esse aumento o que irá permitir 

um bom escore de condição corporal (ECC) das vacas, permitindo maior produtividade das 

mesmas.       

A eficiência reprodutiva de vacas leiteiras é um fator de grande importância para uma 

boa rentabilidade do sistema de produção de leite, já que a ineficiência pode acarretar em 

quedas na produção e aumento da taxa de descarte de vacas nas propriedades. A produção de 

leite depende da eficiência reprodutiva dos animais, o que garante as lactações futuras, sendo 

de grande importância que se trabalhe com novas tecnologias, em busca da diminuição da 

influência de doenças que possam interferir na reprodução destas fêmeas, como a mastite que 

ainda é a principal doença que atinge os rebanhos leiteiros, juntamente com outras 

enfermidades que podem afetar no sucesso reprodutivo das propriedades (BERGAMASCHI, 

2010). 

Com os avanços do melhoramento genético, nutrição, manejo dos animais e sanidade, 

tem proporcionado aumento na produção de leite por animal, em decorrência disto a 

fertilidade desses animais é prejudicada, ocasionado pelo alto consumo de matéria seca, que 

por consequência favorece o aumento no fluxo de sangue no fígado aumentando assim a 

degradação de hormônios da reprodução, em consequência, ocorre grande número de 

descartes precoces de vacas, devido à dificuldade em conseguir emprenhar esses animais. 

Além disso, acredita-se que outros fatores como mastite, problemas de casco, ECC, estresse 

térmico também podem afetar na taxa de concepção (TORTORELLI, 2018).  
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Embora os impactos de várias enfermidades tenham demonstrado diminuição no 

desempenho produtivo e reprodutivo, ainda faltam estudos sobre como inflamações podem 

interferir na reprodução de vacas leiteiras direta ou indiretamente, pois acredita-se que 

endotoxinas liberadas por bactérias durante a infecção e efeitos mediadores desencadeados 

pelo organismo podem atuar diretamente no trato reprodutivo afetando o desempenho dos 

animais (RIBEIRO et al., 2016). Com isso este trabalho busca avaliar o efeito dos principais 

parâmetros que podem afetar a produção de leite e a reprodução de vacas leiteiras. 

Objetivou-se avaliar a influência da contagem de células somáticas (CCS), 

produtividade, escore de condição corporal, ordem de parto e saúde sobre a taxa de concepção 

de vacas da raça holandês, após a primeira inseminação artificial pós parto. Bem como avaliar 

a influência da produtividade, escore de condição corporal, ordem de parto e saúde sobre a 

taxa de prenhez aos 60 dias após a primeira inseminação artificial pós-parto. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Em torno de 75% das doenças que afetam as vacas leiteiras, tem se uma maior 

incidência no período de transição em torno da primeira semana que antecede o parto e cerca 

de três semanas pós parto, nesse sentido doenças como retenção de placenta e mastite, podem 

acabar afetando de forma negativa a produção de leite e a reprodução destes animais, por 

consequência prejudicando até a lactação seguinte, podendo causar um impacto econômico 

significativo ao produtor (NOBRE et al., 2018). 

 

2.1 Mastite  

A mastite trata se de uma inflamação da glândula mamária, que na maioria das vezes é 

resultante da entrada de microrganismos patogênicos através do canal do teto, além da 

realização de manejos inadequados durante a ordenha, podendo os mesmos causarem traumas 

e irritações na glândula. Além disso, a mastite pode causar grandes perdas na produção de 

leite, inclusive mudanças na sua composição química, na qual afeta diretamente o produtor 

através de descontos no preço pago, já que a qualidade fica comprometida (TOZZETTI et al., 

2008).  

Elmaghraby et al. (2017) afirmaram que as perdas causadas pela mastite são 

decorrentes do leite descartado das vacas afetadas, terapias antibióticas, substituição de vacas 

descartadas e custos extras de mão de obra pelo tempo gasto no tratamento e cuidado com 

vacas suscetíveis e que a ocorrência de mastite antes do primeiro serviço aumentou o número 
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de dias para o primeiro serviço (73,4±1,13) em relação as vacas não afetadas (66,9±0,43), 

independentemente do nível de produção de leite, a mastite afetou os parâmetros 

reprodutivos. 

Segundo Brito et al. (2008), existem duas formas em que a mastite pode ser 

apresentada, a forma clínica que caracteriza-se pela presença de grumos, sangue e/ou pus, 

podendo apresentar febre, dor e inchaço, e a forma subclínica, que não pode ser diagnosticada 

a olho nu, mais através da contagem de células somáticas (CCS), ou por meio do Califórnia 

Mastite Test (CMT).  

Sendo assim a mastite é a principal doença que atinge as vacas leiteiras e que 

compromete a produção de leite, e pode acometer os animais em qualquer fase da lactação 

inclusive imediatamente após o parto, comprometendo a qualidade do leite e até mesmo do 

colostro produzido (BARKEMA et al., 2009).  

Vacas com mastite clínica estão associadas ao maior intervalo entre a primeira IA 

(98,6±2,41 dias) do que o de vacas saudáveis (92,5±1,79 dias), no entanto a presença de 

mastite não teve efeito significativo nos dias em aberto e no número de IA por concepção 

(BOUJENANE et al., 2015). A ocorrência de mastite clínica antes do momento da 

inseminação está associada a redução na taxa de prenhez, aumento no número de 

inseminações necessárias para estabelecer uma prenhez e intervalo mais longo entre partos, 

em comparação com vacas não infectadas antes do parto (MELLADO et al., 2018). 

A mastite subclínica pode ser detectada através da contagem de células somáticas 

(CCS) do leite, tornando se uma ferramenta de indicação da saúde da glândula mamária da 

vaca, já que ela mostra a quantidade de células de defesa presentes, que podem estar agindo 

contra algum tipo de inflamação na mesma (CUNHA et al., 2008). Sendo uma das principais 

formas de se verificar a qualidade do leite que chega nos laticínios, geralmente é um 

parâmetro utilizado para que se realize o pagamento aos produtores, pois quanto menor o 

valor desta contagem, melhor é a qualidade do leite produzido (PEIXOTO et al., 2017). 

 Quando existe algum tipo de processo inflamatório que esteja atingindo a glândula 

mamária, ocorre um aumento drástico na composição do leite de células somáticas, que são 

compostas por glóbulos brancos, que são as principais células responsáveis pela defesa do 

organismo, e também por células de descamação das superfícies internas da glândula mamária 

na finalidade de protegê-la da agressão que ela esteja sofrendo (DAL VESCO et al., 2017). 

 Dong et al. (2012), afirmam que um úbere saudável e sem nenhum tipo de processo 

inflamatório apresenta CCS menor que 100.000 células/mL, geralmente quanto menor este 



15 
 

valor melhor é o indicativo de saúde do animal, já o leite que apresenta alta contagem indica 

baixa qualidade e baixo rendimento dos produtos processados a partir dele. 

De acordo com Ceciliane et al. (2014), inflamações nas glândulas mamárias podem 

causar reações em outros tecidos do corpo, mesmo que distantes do local afetado, alterações 

essas fisiológicas, bioquímicas, e até comportamentais. Campos (2017), afirma que o contato 

do hospedeiro com a endotoxina bacteriana liberada durante a infecção mamária, somado aos 

efeitos dos mediadores inflamatórios sintetizados pelo organismo podem afetar diretamente a 

fertilidade das fêmeas bovinas.  

Entretanto Marques et al. (2015) ao avaliar o desempenho reprodutivo de vacas 

leiteiras afetadas por endometrite, pododermatite e mastite, observou que a mastite não afetou 

na taxa de concepção aos 60 dias, quando comparado com vacas saudáveis não apresentando 

diferenças significativas. 

    

2.2  Retenção de Placenta 

Os bovinos são a espécie animal mais afetada pela retenção de placenta, 

principalmente as vacas leiteiras atingindo grande parte do rebanho, tornando se um problema 

muito comum nas propriedades, e que por ventura podem causar grandes prejuízos, 

(NASCIMENTO et al., 2013).  

A placenta é um órgão de extrema importância durante a gestação na transferência de 

nutrientes e oxigênio entre a mãe e o feto, e comumente é expulsa logo após o parto, caso isso 

não ocorra em um prazo de até 12 horas, pode-se considerar retenção (TAYLOR et al., 2010). 

Entretanto de acordo com Almeida et al. (2018), a retenção de placenta é caracterizada pela 

falha na expulsão da placenta, após o nascimento do bezerro, que ocorre na terceira fase do 

parto, devido a algum fator que venha a atrapalhar este processo ou o próprio desprendimento 

da placenta da parede uterina, num período superior a 24 horas pós-parto. 

A retenção de placenta (RP) pode ocorrer por vários fatores diferentes tais como 

distorcia no parto, gestação de gêmeos, indução de parto, escore de condição corporal muito 

baixo ou muito alto, infecções, ou até mesmo pode ser causado por manejos inadequados que 

venham a causar estrese no animal durante o período de gestação ou pelo ambiente em que o 

animal está sendo criado (GONÇALVES et al., 2019). 

Grandes prejuízos econômicos podem ser ocasionados devido a retenção de placenta, 

em decorrência das infecções uterinas que acabam causando a infertilidade destas fêmeas, e 

como não há um método preciso para prevenir este problema, deve se adotar estratégias que 
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tentem evitar distocias através de seleção genética dos animais, nutrição adequada no pré 

parto através da adoção de dietas aniônicas, e boa manutenção do ECC, o bom manejo nesse 

período e programas de vacinação para evitar a incidência de abortos. A detecção deste 

problema deve ser realizada de forma rápida e precisa para um tratamento mais eficaz, 

evitando que apareçam problemas de sub-fertilidade que podem ocorrer mesmo após o 

tratamento do animal (SHARMA et al., 2017).  

Santos et al. (2017) aponta que problemas relacionados ao parto, como a retenção de 

placenta e consequentemente infecções uterinas, contribuem de forma direta para a 

diminuição da fertilidade das vacas, sendo que esses animais que apresentam estes tipos de 

problemas, tem uma possível diminuição da taxa de prenhez e aumento no número de abortos, 

em relação a vacas saudáveis. 

Em vacas leiteiras, um rápido retorno a ciclicidade é importante para que o animal seja 

concebido ainda no início da lactação, respeitando cerca de 45 a 60 dias de período voluntário 

de espera, quanto mais cedo o animal emprenha novamente melhor será seu desempenho 

produtivo, em decorrência disto tem se a importância de se evitar que problemas como 

retenção de placenta atrapalhem nesse retorno (VILLADIEG et al., 2016). 

  

2.3 Escore de Condição Corporal   

De acordo com FERNANDES et al. (2016), uma das maneiras de se evitar problemas 

de parto e consequentemente a retenção de placenta, é a manutenção do bom grau de ECC dos 

animais, o que proporciona melhor facilidade no momento do parto, e indicativo de que o 

animal está em boa saúde. O escore de condição corporal é uma ferramenta prática e de fácil 

aplicação, que permite avaliar o armazenamento de gordura dos animais, sendo mensurado de 

1 a 5 com intervalos de 0,25 pontos, onde 5 o animal está muito gordo e 1 o animal encontra-

se muito magro, sendo que, os dois extremos são resultados negativos, pois podem prejudicar 

tanto a reprodução dos animais, como produção de leite, já que animais bem nutridos 

possuem maiores chances de expressar todo o seu potencial genético para produção. O autor 

ainda afirma que apesar desta facilidade na utilização do método de avaliação do ECC e 

monitoramento em diferentes fases de criação, o período de tempo gasto para realização deve 

ser padronizado para uma realização bem feita e de acordo com cada raça e categoria. 

O sucesso reprodutivo de uma propriedade não só destinada a produção de leite mais 

também, a produção de bezerros de corte, é muito influenciado pela nutrição adequada 

fornecida a estas matrizes, que no período pós-parto acabam entrando em balanço energético 
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negativo (BEN), que é caraterizado pela exigência nutricional elevada e que fica acima da 

capacidade de consumo, devido ao aumento do tamanho do trato reprodutivo durante a 

gestação anterior, coincidentemente no período em que esses animais estão entrando no pico 

de lactação e que deveriam estar retornando a reprodução, com isso o monitoramento do ECC 

é fundamental na tentativa de reduzir o BEN, que em vacas leiteiras de alta produção pode ter 

um efeito ainda mais severo (PARR et al., 2015).  

De acordo com Shin et al. (2015), no momento em que as vacas leiteiras entram em 

BEN, ocorre uma mudança no ECC que pode facilitar a identificação deste processo e ajudar 

na tomada de decisões para evitar desordens metabólicas e perdas reprodutivas causadas 

devido a este processo, por isso a importância de um bom manejo nutricional e observação 

rotineira dos animais. 

Os extremos do ECC podem apresentar maiores taxas de endometrite clínica e 

subclínica em relação ao escorres mais intermediários, aponta Zobel (2013), já que o 

desenvolvimento dessas doenças tem relação com distúrbios metabólicos, que geralmente 

acometem vacas muito magras ou muito gordas. 

 

2.4 Ordem de Parto    

Junior et al. (2010), relataram que a produção de leite, reprodução e a qualidade do 

leite, podem ser afetados de acordo com alguns fatores como nutrição, genética, raça, 

ambiente, e ordem de parto. As mudanças que acontecem ao longo da idade dos animais são 

causadas principalmente por fatores fisiológicos, que acorrem chegando ao seu desempenho 

máximo e declinando após certa idade. A ordem de parto tem efeito significativo sobre a 

produção de leite e CCS, sem efeito sobre os teores de gordura e proteína. (SOUZA et al., 

2010).   

Um dos fatores que influenciam a eficiência reprodutiva é a idade ao primeiro parto 

(IPP) e está associado à longevidade, consequentemente, tem efeito direto na produtividade e 

no retorno econômico. A menor IPP associa-se ao melhor desempenho reprodutivo, maior 

capacidade de parir pela segunda vez e redução na CCS na primeira lactação (EASTHAM et 

al., 2018).  

O aumento da ordem de parto também foi associado a redução da probabilidade de 

prenhez aos 150 dias em lactação (COOK et al., 2015). Comparadas às primíparas, as vacas 

de segunda, terceira e quarto parto tiveram chances significativamente maiores de serem 

vacas Holandesas repetidoras de cio (18%, 24% e 42%, respectivamente). As chances de 
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reprodução repetida de segundo, terceiro ou quarto parto foram de 24%, 39% e 67%, 

respectivamente (BONNEVILLE-HÉBERT et al., 2011). 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), do Instituto 

Federal Goiano com o número de protocolo 8460160519. Os dados de reprodução, saúde e 

produção, foram obtidos de uma granja leiteira localizada no município de Santa Helena de 

Goiás, Estado de Goiás, Brasil, caracterizado como clima tropical com estação seca no 

inverno, de acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger (CARDOSO; 

MARCUZZO; BARROS, 2014), localizada nas coordenadas geográficas 17°49’28.2”S 

50°39’35.6”W. 

Este estudo incluiu 321 vacas da raça Holandês primíparas e multíparas em lactação, 

com 392 registros de primeira inseminação pós-parto e 451 registros de partos, alojadas em 

um sistema de free stall com fornecimento de água e alimento a vontade. Na propriedade 

eram realizadas três ordenhas diariamente com intervalo de oito horas entre estas. 

Os animais foram agrupados de acordo com a contagem de células somáticas (CCS; 

≥250.000 cs/mL e ≤250.000 cs/mL), totalizando dois grupos experimentais, sendo Grupo 1 

(n=295) com CCS ≥ a 250.000 cs/mL e Grupo 2 (n=54) com CCS < a 250.000 cs/mL.  

As amostras de leite foram coletadas mensalmente de todas as vacas, durante a 

ordenha da tarde que ocorre as 13:00 horas, em potes de 40 mL contendo Bronopol
®

, 

previamente identificado com um número para cada animal. Após a coleta, as amostras de 

leite foram enviadas para o laboratório em caixas de isopor contendo gelo. A contagem de 

células somáticas (CCS) foi analisada por citometria de fluxo de acordo com a ISO 13366-2 

da Federação Internacional de laticínios (FIL) 2006. Os resultados foram expressos em células 

somáticas por mL
-1

.   

Os dados de produção, reprodução e saúde foram coletados do período de março de 

2016 a junho de 2018. A partir dos softwares Ideagri
® 

(Belo Horizonte, Brasil) e Dairy Plan
®

 

(GEA Farm Technologies, Düsseldorf, Alemanha) foram coletados dados de cada vaca, 

incluindo data do parto, escore de condição corporal na IA (ECC - 1-5, em que 1= vaca 

extremamente magra e 5= vaca obesa, escala definida por Edmonson et al. (1989)), ocorrência 

de retenção de placenta, presença de doença no pós-parto (mastite clínica, pneumonia, cetose 

clínica e deslocamento de abomaso), data de inseminação artificial (IA), dias em aberto, 

temperatura retal na IA, produção de leite na IA, contagem de células somáticas (CCS) na IA, 
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taxa de concepção aos 30 e 60 dias após a primeira IA, produção de leite no pico de lactação e 

produção de leite corrigida para 305 dias em lactação (DEL).  

A inseminação artificial convencional foi feita através da observação de cio, com 

observação dos sinais de cio durante o período da manhã e da tarde, e realização das 

inseminações 12 horas após a detecção. Para o diagnóstico de gestação foi feito o exame 

ultrassonográfico aos 30 e aos 60 dias após a inseminação, possibilitando assim o cálculo da 

taxa de concepção e dias em aberto.  

Para a comparação da taxa de concepção foi utilizado o teste de Qui-Quadrado e para a 

comparação da produção de leite, dias em aberto e CCS entre os grupos foi usado o teste f. 

Estes dados foram agrupados usando Microsoft Excel 2013 (Microsoft Corp., Redmond, 

WA, EUA) e posteriormente transferido para o software analítico R Project versão 3.0.2 

(2014). As análises de consistência dos dados foram realizadas para verificar a existência de 

outliers, normalidade e homogeneidade de variância, sendo transformados para uma escala 

logarítmica quando necessário. 

O efeito das variáveis temperatura retal na IA, produção de leite na IA, leite no pico, 

CCS na IA, ECC, ordem de parto, retenção de placenta e ocorrência de doenças sobre a taxa 

de prenhez aos 60 dias foram avaliados por regressão logística. O teste de Wald foi utilizado 

para verificar a interação dos coeficientes do modelo que, quando significativa foram 

desdobradas e avaliadas por teste Qui-quadrado. 

 

4. Resultados e discussão 

Não foram encontradas diferenças significativas em relação a influência da CCS sobre 

a produção de leite no dia da inseminação artificial, nos dias em aberto e taxa de prenhez aos 

30 e 60 dias após a primeira inseminação artificial pós parto, entre os animais que 

apresentavam CCS ≥250.000/mL ou ≤250.000/mL, conforme demonstrado (Tabela 1). 
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Tabela 1. Média e erro padrão da produção de leite no dia da inseminação (IA), dias em 

aberto, contagem de células somáticas (CCS) do leite no dia da IA, e taxa de prenhez aos 30 e 

60 dias após a primeira IA pós-parto de vacas com CCS menor e maior que 250.000/mL.  

 CCS 10.000 a 250.000 

cs/mL 

(Grupo 1) 

CCS 250.000 a 1000.000 

cs/mL 

(Grupo 2) 

CCS na IA 67,42 ± 55,41
b 463,92 ± 177,38

a 

Produção de leite na IA (Kg) 32,52 ± 6,97
a
 34,3 ± 6,99

a
 

Dias em aberto 96,26 ± 29,72
a
 94,18 ± 17,23

a
 

Prenhez aos 30 dias (%) 32,88
a
 42,59

a
 

Prenhez aos 60 dias (%) 32,88
a
 42,59

a
 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença a 5% de probabilidade 

 

Os resultados diferem dos resultados obtidos por Da Silva et al. (2017), que avaliaram 

a interferência da mastite na reprodução de vacas Girolando, e os animais que não 

apresentaram mastite tiveram uma taxa de 50% de prenhez, enquanto que aqueles que foram 

detectados com mastite em um dos tetos, tiveram uma prenhez de 56,41%. Já aqueles que 

tiveram a mastite subclínica detectada em dois tetos, três tetos e nos quatro tetos, tiveram uma 

prenhez menor, sendo 36%, 31,25% e 35,29% respectivamente. 

Semelhante aos resultados obtidos nesse trabalho, Lourencini. (2018), não encontrou 

influência da mastite e nem de infecções uterinas sobre a taxa de prenhez e tempo de 

involução uterina em vacas leiteiras cruzadas gir x holandês no periparto. Entretanto a 

probabilidade de diminuição da taxa de concepção segundo Wolfenson (2016), foi de 24% 

quando ouve ocorrência de mastite durante 10 dias que antecederam a IA, e 23% menor 

quando ocorreu até 30 dias após a IA.  

Ao avaliar o efeito das variáveis, verificou-se que apenas animais de quarta lactação 

(P=0,0355) e retenção de placenta (P=0,0252) interferiram na taxa de prenhez aos 60 dias 

após primeira inseminação artificial (Tabela 2). Os resultados evidenciaram que as vacas de 

quarta lactação apresentavam 2,45 vezes mais chance de estarem prenhes aos 60 dias 

comparadas as outras ordens de parto. No entanto, as vacas que apresentaram retenção de 

placenta tinham 0,48 vezes menos chance de prenhez aos 60 dias (Tabela 2). 

 

 



21 
 

Tabela 2. Efeito das variáveis temperatura retal na inseminação, produção de leite na 

inseminação, no pico e aos 305 dias, contagem de células somáticas (CCS) na inseminação, 

escore de condição corporal, ordem de parto (2° a 6°), retenção de placenta e presença de 

doenças sobre a taxa de prenhez aos 60 dias após a primeira inseminação artificial pós parto.  

Variáveis 
Valor de P da 

Regressão Logística 
Odds Ratio 

Temperatura Retal na inseminação 0,4111 1,2018 

Leite na inseminação artificial 0,0554  1,1016 

Leite Pico 0,0516 0,9227 

Leite 305 dias 0,4035 1,0000 

CCS IA 0,6045 0,9997 

Escore de Condição Corporal 0,2375 1,3653 

Ordem de Parto 2 0,6099 0,8788 

Ordem de Parto 3 0,0713 0,5411 

Ordem de Parto 4 0,0355 2,4549 

Ordem de Parto 5 0,3489 1,6584 

Ordem de Parto 6 0,9840 1,0153 

Retenção de Placenta 0,0252 0,4772 

Doenças 0,4376 1,2785 

    Significância em 5% (valor de P <0,05) pelo Teste de Wald.
 

 

A produção de leite na IA tendeu a influenciar positivamente (P=0,0554) a taxa de 

prenhez aos 60 dias após a primeira IA pós-parto. Isto porque a produção estava em níveis 

que não afetou o metabolismo do animal, tendo condições de manter quantidade de 

hormônios esteroides suficientes para ovular e manter a gestação (STEVENSON et al., 2016). 

O contrário aconteceu com a produção de leite no pico de lactação, pois tendeu a influenciar 

negativamente (P=0,0516) a prenhez, uma vez que atingindo o máximo de produção de leite, 

aumentou o fluxo de sangue para o fígado, metabolizando os hormônios esteroides, 

indisponibilizando para a manutenção da gestação (SANGSRITAVONG et al., 2002). 

Mediante resultados obtidos neste estudo, verificou-se que as vacas de quarta lactação 

apresentaram mais chances de prenhez aos 60 dias após primeira IA pós-parto do que outras 

ordens de parto (Tabela 3), mesmo quando apresentaram retenção de placenta (38,07%). Isto 

ocorre em consequência da completa maturidade metabólica, desde que suas necessidades 

nutricionais sejam atendidas (DEEN et al., 2019; LIU et al., 2019) e os fatores estressores 
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sejam minimizados (KIM et al., 2019). Assim, com o equilíbrio do organismo, é possível 

alcançar o máximo desempenho produtivo e reprodutivo.   

 

Tabela 3. Probabilidade de prenhez aos 60 dias após a primeira inseminação artificial pós-

parto de acordo com a ordem de parto e a ocorrência de retenção de placenta. 

Ordem de Parto 
Retenção de Placenta (%) 

Sim Não 

1 20,03 34,41 

2 18,04 31,56 

3 11,93 22,12 

4 38,07 56,30 

5 29,34 46,53 

6 20,27 34,76 

     
  Valor de P = 0,042 do Qui-quadrado da interação da regressão logística

 

 

Independentemente da ordem de parto, vacas que não apresentaram RP obtiveram 

maior probabilidade de prenhez comparadas com as demais.  

No presente estudo, foi observada a permanência de vacas no rebanho até a sexta 

lactação. Isto gera rentabilidade ao sistema de produção leiteiro, desde que durante a vida 

produtiva destes animais não tenham alta incidência de problemas de saúde e/ou reprodutivo e 

as condições microclimáticas do free stall proporcione bem-estar (SARJOKARI et al., 2018; 

KRPÁLKOVÁ et al., 2019). O que contradiz o relatado por alguns autores (SAWA et al., 

2017) que afirmam que o risco de descarte aumenta para vacas de terceiro parto ou ordens de 

partos superiores que apresentam retenção de placenta. 

O ambiente uterino saudável é relacionado à alta produção de leite, melhor estado 

metabólico e baixa incidência de fase luteal prolongada, enquanto que, o ambiente uterino não 

recuperado está relacionado com a diminuição do consumo de matéria seca e da produção de 

leite durante as três primeiras semanas pós o parto (CHEN et al., 2017). Com a retenção de 

placenta o ambiente uterino é afetado o que justifica uma menor probabilidade de prenhez aos 

60 dias das vacas que apresentaram retenção de placenta.  

Semelhante a este trabalho Tucho et al., (2017) também associaram a ocorrência de 

retenção de placenta com baixos índices de prenhez em decorrência dos processos que 

ocorrem devido a isto. A retenção de placenta é fator importante para redução da fertilidade, 

quando as vacas apresentaram retenção de placenta reduziram a chance de ficar prenhes na 
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primeira IA (P=0,01), apresentavam 3,36 vezes mais chances de morte embrionária (P=0,02) 

e tiveram menores chances de prenhez durante toda a lactação. A maior incidência foi para 

vacas acima da terceira lactação (MACHADO et al., 2015). 

 

5. CONCLUSÕES 

A CCS não interferiu na taxa de prenhez dos animais nem na produção de leite no dia 

da inseminação artificial e nos dias em aberto. Vacas de quarta lactação tem maiores chances 

de estarem prenhes aos 60 dias em relação as outras ordens de parto apresentando ou não 

retenção de placenta mostrando assim que animais dessa categoria possuem melhores 

condições fisiológicas para emprenharem novamente. A taxa de prenhez das vacas foi 

influenciada positivamente na quarta lactação e negativamente pela saúde uterina devido a 

ocorrência de retenção de placenta.  
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